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      Nota do editor




      


    




    

      Este livro trata da gestão de riscos para a segurança do trabalho em máquinas e equipamentos, tendo como base a NR 12 e buscando interfaces com outras normas da ABNT e internacionais.




      Os capítulos reúnem temas que muitas vezes não se encontram agrupados na legislação, facilitando a consulta sobre importantes questões como ergonomia, içamentos, riscos elétricos, transporte de materiais e outros requisitos de segurança.




      Nas próximas páginas você também encontrará um amplo material de referência que servirá não só para a implementação das normas, mas também para o desenvolvimento de materiais didáticos, cursos de capacitação e treinamentos para operadores de máquinas e equipamentos, tornando-se assim um manual útil para todos os diversos profissionais que atuam, ou pretendem atuar, no segmento de segurança do trabalho.
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      Introdução




      


    




    

      Para se desenvolver, um país precisa, dentre muitas coisas, fomentar a geração de empregos dignos e a qualidade de vida para sua população, o que inclui um parque industrial moderno que permita aos trabalhadores atuar com produtividade, competitividade e segurança. Para isso, tanto o governo quanto os empregadores e empregados precisam se esforçar para criar um ambiente de responsabilidade, tendo sempre em mente a prevenção de acidentes.




      No Brasil, nas décadas de 1970 a 1990, acidentes de trabalho aconteciam com frequência devido às más-condições de máquinas e equipamentos, muitas vezes obsoletos e inseguros. Em 2001, foi publicado o livro Máquinas e acidentes de trabalho, sob a coordenação do dr. René Mendes, volume que faz parte da série Estudos, da Coleção da Previdência Social. Trata-se de um relatório técnico-documental a respeito das condições das máquinas e equipamentos ultrapassados comercializados no Brasil. Esse livro deixou claro que algo precisava mudar por aqui e serviu como referência ao Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade.




      Desde então, a mobilização do movimento sindical brasileiro contribuiu para que várias conquistas quanto à segurança do trabalho fossem alcançadas, até se chegar à publicação da Portaria nº 197, de 17 de dezembro de 2010 (D.O.U. de 24-12-2010). Essa portaria alterou a NR 12 – um marco em questão de segurança para o trabalhador – que passou das seis páginas iniciais para 75, ficando mais robusta e consistente com várias mudanças de paradigmas necessárias.




      Acidentes de trabalho com máquinas e equipamentos




      No Brasil, de 2011 a 2013, ou seja, quando a NR 12, Portaria nº 197/2010, já estava em vigor, o número total de acidentes com máquinas foi de 221.843. No mesmo período, houve 41.993 fraturas, ou seja, uma média de 270 por semana. Para um melhor entendimento, a Nota Técnica nº 11/2015 do Ministério do Trabalho e Emprego estratificou esses acidentes por máquinas, conforme mostra a Tabela 1.




      

        Tabela 1: Número de acidentes do trabalho com máquinas e equipamentos entre 2011 e 2013



        

          



          



          

        



        

          

            	

              Item

            



            	

              Agente causador do acidente

            



            	

              Número de Comunicações de Acidentes do Trabalho – CAT

            

          


        



        

          

            	

              1

            



            	

              Ferramenta, máquina, equipamento, veículo, NIC*

            



            	

              49.125

            

          




          

            	

              2

            



            	

              Máquina, NIC

            



            	

              40.396

            

          




          

            	

              3

            



            	

              Serra – máquina

            



            	

              14.130

            

          




          

            	

              4

            



            	

              Prensa – máquina

            



            	

              12.583

            

          




          

            	

              5

            



            	

              Furadeira, broqueadeira, torno, fresa – máquina

            



            	

              8.339

            

          




          

            	

              6

            



            	

              Máquina de embalar ou empacotar

            



            	

              6.041

            

          




          

            	

              7

            



            	

              Máquina agrícola

            



            	

              5.686

            

          




          

            	

              8

            



            	

              Máquina têxtil

            



            	

              4.869

            

          




          

            	

              9

            



            	

              Laminadora, calandra – máquina

            



            	

              4.630

            

          




          

            	

              10

            



            	

              Politriz, lixadora, esmeril – máquina

            



            	

              4.456

            

          




          

            	

              11

            



            	

              Cortadeira, guilhotina – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              4.391

            

          




          

            	

              12

            



            	

              Correia – dispositivo de transmissão de energia

            



            	

              4.195

            

          




          

            	

              13

            



            	

              Esmeril – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              3.429

            

          




          

            	

              14

            



            	

              Serra – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              3.323

            

          




          

            	

              15

            



            	

              Equipamento de guindar, NIC

            



            	

              3.260

            

          




          

            	

              16

            



            	

              Elevador – equipamento de guindar

            



            	

              3.238

            

          




          

            	

              17

            



            	

              Corrente, corda, cabo – dispositivo de transmissão de força

            



            	

              3.214

            

          




          

            	

              18

            



            	

              Misturador, batedeira, agitador – máquina

            



            	

              3.151

            

          




          

            	

              19

            



            	

              Engrenagem – dispositivo de transmissão de energia

            



            	

              3.112

            

          




          

            	

              20

            



            	

              Máquina de costurar e de pespontar

            



            	

              3.055

            

          




          

            	

              21

            



            	

              Tesoura, guilhotina, máquina de cortar – máquina

            



            	

              3.014

            

          




          

            	

              22

            



            	

              Britador, moinho – máquina

            



            	

              2.773

            

          




          

            	

              23

            



            	

              Máquina de fundir, de forjar, de soldar

            



            	

              2.587

            

          




          

            	

              24

            



            	

              Tambor, polia, roldana – dispositivo de transmissão de força

            



            	

              2.479

            

          




          

            	

              25

            



            	

              Dispositivo de transmissão de energia mecânica, NIC

            



            	

              2.377

            

          




          

            	

              26

            



            	

              Motor, bomba, turbina, NIC

            



            	

              2.184

            

          




          

            	

              27

            



            	

              Macaco (mecânico, hidráulico, pneumático) – equipamento

            



            	

              1.963

            

          




          

            	

              28

            



            	

              Transportador com força motriz

            



            	

              1.823

            

          




          

            	

              29

            



            	

              Máquina de imprimir

            



            	

              1.526

            

          




          

            	

              30

            



            	

              Motor elétrico – equipamento elétrico

            



            	

              1.507

            

          




          

            	

              31

            



            	

              Plaina, tupia – máquina

            



            	

              1.490

            

          




          

            	

              32

            



            	

              Máquina de aparafusar – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              1.421

            

          




          

            	

              33

            



            	

              Máquina de terraplanagem e construção de estrada

            



            	

              1.344

            

          




          

            	

              34

            



            	

              Ponte rolante – equipamento de guindar

            



            	

              1.156

            

          




          

            	

              35

            



            	

              Martelete, socador – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              1.072

            

          




          

            	

              36

            



            	

              Talha – equipamento de guindar

            



            	

              1.014

            

          




          

            	

              37

            



            	

              Ferramenta acionada por explosivo – ferramenta portátil

            



            	

              899

            

          




          

            	

              38

            



            	

              Maçarico – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              889

            

          




          

            	

              39

            



            	

              Guindaste – equipamentos de guindar

            



            	

              882

            

          




          

            	

              40

            



            	

              Punção, ponteiro, vazador – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              725

            

          




          

            	

              41

            



            	

              Motor (combustão interna, vapor)

            



            	

              501

            

          




          

            	

              42

            



            	

              Máquina de mineração e perfuração (de túnel, poço etc.)

            



            	

              484

            

          




          

            	

              43

            



            	

              Perfuratriz – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              441

            

          




          

            	

              44

            



            	

              Guincho elétrico – equipamento de guindar

            



            	

              435

            

          




          

            	

              45

            



            	

              Guincho pneumático – equipamento de guindar

            



            	

              416

            

          




          

            	

              46

            



            	

              Peneira mecânica, máquina separadora – máquina

            



            	

              405

            

          




          

            	

              47

            



            	

              Politriz, enceradeira – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              320

            

          




          

            	

              48

            



            	

              Embreagem de fricção – dispositivo de transmissão de força

            



            	

              270

            

          




          

            	

              49

            



            	

              Pá mecânica, draga – equipamento de guindar

            



            	

              240

            

          




          

            	

              50

            



            	

              Rebitadeira – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              223

            

          




          

            	

              51

            



            	

              Talhadeira – ferramenta portátil com força motriz ou manual

            



            	

              183

            

          




          

            	

              52

            



            	

              Elevador de caçamba para mineração – equipamento de guindar

            



            	

              177

            

          




          

            	

              //////

            



            	

              Total

            



            	

              221.843

            

          


        



        

          

            	

              Fonte: Brasil (2015).




              *NIC: não identificado ou classificado.

            

          


        

      




      Acidentes de trabalho no Brasil acontecem todos os dias e com todos os tipos de máquinas, mesmo após a publicação da NR 12. Infelizmente, parece existir uma cultura enraizada de não se elaborar análise de riscos e outras ações que poderiam prevenir e mitigar a ocorrência de tais eventos. Contudo, um dado positivo é que, a partir da vigência da NR 12, a taxa de amputações reduziu-se, como pode ser observado na Figura 1, que mostra uma redução de mais de 12% devido, em grande parte, às exigências da NR 12. Talvez não seja a velocidade ideal, mas já é uma redução perceptível.




      

        Figura 1: Taxa de amputações por mil acidentes




        [image: ]



        Fonte: Becker (2015).


      




      Tendências mundiais de normalização para máquinas e equipamentos




      A Figura 2 apresenta uma amostragem do universo global de normas de segurança para máquinas e equipamentos, com destaque para as seguintes normas: ISO 12100:2010 – Apreciação e redução de risco; ISO TR 14121-2:2012 – Segurança de máquinas; ISO:IEC 17305:2016 – Sistemas de controle. É possível observar, ainda, que há normas sobre antropometria, ergonomia, interação homem-máquina, intertravamento, vibração, ruído, eletricidade, distâncias de segurança, entre outras.




      

        Figura 2: Universo das normas de segurança para máquinas e equipamentos




        [image: ]



        Fonte: adaptado de Görnemann (2015).


      




      Segundo Görnemann (2015), existe uma tendência de harmonização global das normas para máquinas e equipamentos, observada pelas seguintes constatações:




      a) Os países industriais e as comunidades internacionais mais influentes estão firmando tratados de livre comércio que aumentam a pressão para que se criem e se adotem normas globais.




      b) A União Europeia está revisando todas as normas técnicas europeias básicas para adaptá-las e transformá-las em normas ISO.




      c) As grandes companhias americanas estão pressionando para que sejam adaptadas mais normas ISO.




      d) A China está empreendendo esforços extraordinários para substituir normas nacionais por normas internacionais ISO e IEC.




      e) Os procedimentos ISO e IEC são baseados no consenso, na transparência e na representação equilibrada, assegurando que as necessidades de todos os países participantes sejam consideradas.




      Um regulamento técnico, como a NR 12, pode referenciar uma norma técnica, transformando seus critérios (ou parte deles), que a princípio são de adoção voluntária, em caráter compulsório, tornando obrigatórios os requisitos ligados à proteção do cidadão, do meio ambiente e da nação. Os regulamentos técnicos são estabelecidos pelo Poder Público, enquanto as normas são consensuais, ou seja, estabelecidas após ampla discussão com a sociedade, e emitidas por uma organização não governamental, como a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).




      Na prática, não só no Brasil, mas em todo o mundo é muito comum a adoção de normas técnicas como suporte para regulamentos técnicos, como acontece com a própria NR 12. Porém, no que diz respeito ao cumprimento voluntário dos requisitos estabelecidos por uma norma técnica, cabe destacar que o Brasil possui uma particularidade em relação aos demais países signatários dos acordos internacionais. Acontece que a Lei nº 8.078, de setembro de 1990, conhecida como Código de Defesa do Consumidor, define, em seu artigo 39, inciso VIII, que, na ausência de regulamentos técnicos, os produtos devem ser colocados no mercado em conformidade com as normas técnicas.




      No caso específico do Brasil, a ABNT foi reconhecida, por meio da Resolução Conmetro nº 7, de 24 de agosto de 1992, como o Foro Nacional de Normalização, que participa no desenvolvimento de normas da International Organization for Standardization (ISO), e tem feito um intenso trabalho para alinhar e adotar normas ISO em sua versão nacional, a ABNT NBR ISO. Esse movimento mostra que o Brasil tomou a mesma direção do restante do mundo no que se refere à normatização.
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      capítulo 1




      Máquinas e equipamentos




      


    




    

      Algumas bases técnicas oferecem definições sobre máquinas e equipamentos. Por exemplo, a NBR ISO 12100:2013 – Segurança de máquinas – Princípios gerais de projeto – Apreciação e redução de risco, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), define máquinas como um “conjunto de peças ou de componentes ligados entre si, em que pelo menos um deles se move, agrupados de forma a atender a uma aplicação específica”. Considera-se maquinário “um conjunto de máquinas que, para a obtenção de um mesmo resultado, estão dispostas e são comandadas de modo a serem solidárias no seu funcionamento”. No entanto, até o momento, a norma não estabelece uma diferença clara entre máquina e equipamento.




      Pereda (2013, p. 3) reporta que, de acordo com a Directiva 2009/127/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 21 de outubro de 2009, o termo “máquina” designa os seguintes produtos:




      

        a) Conjunto de partes ou componentes vinculados entre si, dos quais ao menos um é móvel, associados para uma aplicação determinada, previsto ou destinado a estar previsto de um sistema de acionamento distinto da força humana ou animal.




        b) Conjunto como o indicado em a, ao que só se faltem os elementos de conexão às fontes de energia e movimento.




        c) Conjunto como os indicados em a e b, preparado para sua instalação que somente possa funcionar com prévia montagem sobre um meio de transporte ou instalado em um edifício ou uma estrutura.




        d) Conjunto de máquinas como as indicadas em a, b e c ou de quase máquinas que, para chegar a um mesmo resultado, estão dispostas e acionadas para funcionar como uma só máquina.




        e) Conjunto de partes ou componentes vinculados entre si, dos quais ao menos uma é móvel, associados com objeto de elevar cargas e cuja única fonte de energia seja a força humana empregada diretamente.


      




      Para a Directiva 2006/42/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de maio de 2006, relativa às máquinas, o termo “máquina” designa os seguintes produtos:




      

        — conjunto, equipado ou destinado a ser equipado com um sistema de acionamento diferente da força humana ou animal diretamente aplicada, composto por peças ou componentes ligados entre si, dos quais pelo menos um é móvel, reunidos de forma solidária com vista a uma aplicação definida,




        — conjunto referido no primeiro travessão a que faltam apenas elementos de ligação ao local de utilização ou de conexão com as fontes de energia e de movimento,




        — conjunto referido nos primeiro e segundo travessões pronto para ser instalado, que só pode funcionar no estado em que se encontra após montagem num veículo ou instalação num edifício ou numa construção,




        — conjunto de máquinas referido nos primeiro, segundo e terceiro travessões e/ou quase-máquinas referidas na alínea g) que, para a obtenção de um mesmo resultado, estão dispostas e são comandadas de modo a serem solidárias no seu funcionamento,




        — conjunto de peças ou de componentes ligados entre si, dos quais pelo menos um é móvel, reunidos de forma solidária com vista a elevarem cargas, cuja única fonte de energia é a força humana aplicada diretamente;


      




      A definição de máquina apresentada na NBR ISO 12100:2013, ao contrário da NR 12, é a mesma da Directiva Europeia de Máquinas. É importante saber disso, pois a NR 12 trata de máquinas e equipamentos como iguais, sem fazer distinção entre eles.




      1.1 Bases técnicas sobre máquinas e equipamentos




      O tema das máquinas e equipamentos é tão vasto e complexo que, desde a sua concepção e em seu projeto, deve haver referenciais para que seu uso seja seguro. As normas técnicas oficiais são um exemplo desses referenciais e, na ausência ou omissão delas, são acatadas normas internacionais reconhecidas e aplicáveis – também chamadas de bases técnicas (nos Anexos 11.2 e 11.3 do Capítulo 11 estão algumas referências sobre normas nacionais e internacionais, respectivamente). Esses conjuntos de normas precisam estar em harmonia, caso contrário, podem acontecer eventos indesejados quando máquinas e equipamentos entrarem em fabricação, montagem, operação, inspeção, manutenção ou desmontagem.




      Apesar de tratar de um ramo de atividade específico, a Convenção nº 167 – Segurança e Saúde na Construção, da Organização Internacional do Trabalho (OIT), de 1988, que foi ratificada pelo Governo Brasileiro, demonstra preocupações com relação a máquinas e equipamentos. No artigo 17, o documento explica que instalações, máquinas, equipamentos e ferramentas manuais devem ser utilizados somente para os fins para os quais foram concebidos, manejados por trabalhadores com formação apropriada e periodicamente submetidos a exame por pessoa competente.




      Essa preocupação é compartilhada por vários países, que incentivam a utilização das máquinas e equipamentos da forma como foram planejadas, para que não ocorram acidentes. De acordo com essa ideia, no XX Congresso Mundial de Saúde e Segurança no Trabalho, realizado em Frankfurt, Alemanha, em 2014, foi divulgada a campanha antiburla do IFA (Institut für Arbeitsschutz der Deutschen Gesetzlichen Unfallversicherung, ou Instituto para Segurança do Trabalho do Seguro Legal de Acidente do Trabalho Alemão), apresentada na Figura 1. A campanha é um trabalho de sensibilização das pessoas que exercem atividades com intervenções em máquinas e equipamentos, motivada pelo número de acidentes que ainda ocorrem na Alemanha por burla de proteções de máquinas.




      

        Figura 1: Cartaz da campanha antiburla alemã




        [image: ]

      




      No mesmo evento, a Suíça, por meio da Internacional Social Security Association (ISSA), apresentou uma campanha similar, para reduzir a burla (ver tópico 1.2.2.1) de proteções de máquinas, como apresenta a Figura 2.




      

        Figura 2: Cartaz da campanha antiburla suíça




        [image: ]

      




      Apesar da frequência de burla em proteção de máquinas ser diferente no Brasil, na Alemanha e na Suíça, o problema ocorre nos três países e em muitos outros, e as motivações para esse tipo de campanha costumam ser as mesmas: promover a segurança dos trabalhadores.




      1.2 NR 12 – Segurança em máquinas e equipamentos




      Na legislação brasileira, a NR 12 – Máquinas e Equipamentos fez parte da Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978, que aprovou as Normas Regulamentadoras (NR) do Capítulo V, Título II, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. Na primeira versão, a NR 12 não contava com anexos.




      O histórico da NR 12 é o seguinte:




      

        a) Portaria GM nº 3.214, de 8 de junho de 1978: início do processo da Legislação para Máquinas e Equipamentos. A NR 12 contava com seis páginas.




        b) Portaria SSST nº 12, de 6 de junho de 1983: alterou os prazos e as infrações previstas na NR 28.




        c) Portaria SSST nº 13, de 24 de outubro de 1994: inseriu na NR 12 o Anexo I, que trata de motosserras.




        d) Portaria SSST nº 25, de 28 de janeiro de 1996: inseriu na NR 12 o Anexo II, que trata de cilindros de massa.




        e) Portaria SSST nº 4, de 28 de janeiro de 1997: altera o Anexo II da NR 12, que trata de cilindros de massa.




        f) Portaria SIT nº 197, de 17 de dezembro de 2010: primeira mudança significativa no texto da NR 12, que foi revista e passou a se chamar “Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos”.




        g) Portaria SIT nº 293, de 8 de dezembro de 2011: inseriu na NR 12 o Anexo XII: Equipamentos de guindar para elevação de pessoas e realização de trabalho em alturas.




        h) Portaria MTE nº 1.893, de 9 de dezembro de 2013: inseriu na NR 12 pequenas alterações (proteção fixa e meios de acesso). Também houve mudanças em alguns itens do Anexo XI – Máquinas e implementos para uso agrícola e florestal.




        i) Portaria MTE nº 857, de 25 de junho de 2015: alterou responsabilidades dos trabalhadores; regras para microempresas e empresas de pequeno porte; capacitação.




        j) Portaria MTE nº 211, de 9 de dezembro de 2015: inseriu alterações nos dispositivos de segurança; sinalização de segurança; e em máquinas autopropelidas.




        k) Portaria MTPS nº 509, de 29 de abril de 2016: alterou os itens 12.5, 12.37, 12.37.1, 12.40, 12.40.1, 12.114, 12.128, 12.132, 12.132.1, 12.132.2, 12.152.1 e o Anexo IV – Glossário. Revogou o item 12.137 e incluiu novo texto no Anexo I.




        l) Portaria MTb nº 1.110, de 21 de setembro de 2016: alterou os itens 12.20.2, 12.27, 12.28, 12.29, 12.30, 12.30.2, 12.30.3, 12.42, 12.45.1, 12.46.1, 12.58, 12.66, 12.74, 12.75. Alterou o título “Manutenção, inspeção, preparação, ajuste, reparo e limpeza”. Revogou o item 12.22. Incluiu no Anexo IV – Glossário a definição de “Proteção intertravada com comando de partida”. Alterou o item 6.5.4.1 do Anexo XI – Máquinas e implementos para uso agrícola e florestal. Alterou o Anexo XII – Equipamentos de guindar para elevação de pessoas e realização de trabalho em altura.




        m) Portaria MTb nº 1.111, de 21 de setembro de 2016: acrescentou o item 12.5.1. Alterou os Anexo VI – Máquinas para Panificação e Confeitaria e Anexo VII – Máquinas para Açougue e Mercearia. Concedeu prazos para atendimento de requisitos do Anexo VI – Máquinas para Panificação e Confeitaria e do Anexo VII – Máquinas para Açougue e Mercearia.




        n) Nota Técnica DSST/SIT nº 48/2016: forneceu esclarecimentos quanto à exclusão do conceito de falha segura da NR 12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos; quanto ao conceito de estado da técnica; e quanto à importação de máquinas, especialmente no que se refere à aplicação de normas internacionais e harmonizadas, abordando a correlação entre categoria de segurança e níveis de performance (Perfomance level, PL).




        o) Nota Técnica DSST/SIT nº 179/2016: fez uma análise sobre a aplicabilidade da NR 12 às ferramentas elétricas portáteis e ferramentas elétricas transportáveis; sobre a aplicação de normas técnicas nacionais (ABNT) e internacionais (ISO e IEC), bem como de normas europeias (EN) harmonizadas como evidências do cumprimento do estado da técnica.




        p) Nota Técnica DSST/SIT nº 253/2016: fez uma análise sobre a possibilidade de utilização de válvulas que não tenham o princípio construtivo de fluxo cruzado para atendimento do Anexo VIII – Prensas e Similares da NR 12.




        q) Nota Técnica DSST/SIT nº 254/2016: forneceu esclarecimentos sobre a alteração do item 12.58, alínea “f”, que trata sobre dispositivos de parada de emergência, e sobre as condições de aplicação dos itens 12.45.1 e 12.46.1, que tratam de proteções intertravadas com comando de partida, introduzidos pela Portaria MTb nº 1.111, de 21 de setembro de 2016.




        r) Nota Técnica DSST/SIT nº 02/2017: introduziu o procedimento especial para ação fiscal das condições de segurança no trabalho em máquinas e equipamentos (NR 12) em utilização.




        s) Instrução Normativa DSST/SIT nº 129/2017: introduziu o procedimento especial para ação fiscal das condições de segurança no trabalho em máquinas e equipamentos (NR 12) em utilização.


      




      Paralelamente à longa vigência da NR 12, foram elaboradas outras bases técnicas como forma de auxiliar na adequação das demandas existentes para máquinas e equipamentos. Esse processo teve início na década de 1990, e alguns exemplos são a NT 37 – Prensas e Similares, de 16 de dezembro de 2004; a NT 16 – Prensas e Similares, de 7 de março de 2005; e a NT 94 – Segurança para Máquinas de Panificação, Mercearia e Açougue, de 20 de abril de 2009. Com isso, chegou-se a uma norma estruturada, com conteúdo aprovado de forma tripartite, que veio preencher uma lacuna que negligenciava trabalhadores expostos a mutilações e mesmo a óbito.




      As disposições da NR 12 referem-se a máquinas e equipamentos novos e usados, exceto nos itens em que houver menção específica quanto à sua aplicabilidade. Segundo o texto, a NR 12 e seus anexos definem referências técnicas, princípios fundamentais e medidas de proteção para garantir a saúde e a integridade física dos trabalhadores, estabelecendo requisitos mínimos para a prevenção de acidentes e doenças do trabalho nas fases de projeto e de utilização de máquinas e equipamentos de todos os tipos, bem como durante sua fabricação, importação, comercialização, exposição e cessão a qualquer título, em todas as atividades econômicas. Tudo isso sem prejuízo da observância do disposto nas demais Normas Regulamentadoras (NRs) aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978, nas normas técnicas oficiais e, na ausência ou omissão destas, nas normas internacionais aplicáveis. Entende-se como fase de utilização o transporte, a montagem, a instalação, o ajuste, a operação, a limpeza, a manutenção, a inspeção, a desativação e o desmonte da máquina ou equipamento.




      No glossário da NR 12 constam sete definições de máquinas e equipamentos:




      

        1) Máquina e equipamento: para fins de aplicação desta Norma, o conceito inclui somente máquina e equipamento de uso não doméstico e movido por força não humana.




        2) Máquina agrícola e florestal autopropelida ou automotriz: máquina destinada a atividades agrícolas e florestais que se desloca sobre meio terrestre com sistema de propulsão próprio.




        3) Máquina autopropelida ou automotriz: para fins desta Norma, aquela que se desloca em meio terrestre com sistema de propulsão próprio.




        4) Máquina de construção em aplicação agroflorestal: máquina originalmente concebida para realização de trabalhos relacionados à construção e movimentação de solo e que recebe dispositivos específicos para a realização de trabalhos ligados a atividades agroflorestais.




        5) Máquina estacionária: aquela que se mantém fixa em um posto de trabalho, ou seja, transportável para uso em bancada ou em outra superfície estável em que possa ser fixada.




        6) Máquina ou equipamento manual: máquina ou equipamento portátil guiado à mão.




        7) Máquina ou implemento projetado: todo equipamento ou dispositivo desenhado, calculado, dimensionado e construído por profissional habilitado, para o uso adequado e seguro.


      




      No Quadro I constam alguns exemplos de tipos de máquinas que fazem parte do universo da NR 12/2010, mas a diversidade dos ramos de atividades e das máquinas é muito grande, e uma máquina pode ser usada em vários ramos de atividade – o caso do torno, por exemplo. Desse modo, cada caso deve ser analisado individualmente.




      

        Quadro I: Setor econômico/máquinas × tipos de máquinas



        

          



          

        



        

          

            	

              Setor econômico/máquinas

            



            	

              Tipos de máquinas

            

          




          

            	

              Açougue e mercearia

            



            	

              Fatiador de bifes, amaciador de bife, moedor de carne e fatiador de frios, serra fita

            

          




          

            	

              Agronegócio

            



            	

              Colhedora de café, colhedora de cana-de-açúcar, colhedora de forragem, colhedora de grãos, escavadeira hidráulica, forrageira, harvester, trator agrícola, transportadoras

            

          




          

            	

              Construção civil

            



            	

              Autobetoneiras, betoneiras, compactadores, cortadores de asfalto e concreto, elevadores de obra, escavadeiras, geradores, gruas, guindastes, minigruas, rompedores hidráulicos, rompedores pneumáticos, serra circular

            

          




          

            	

              Gráficas

            



            	

              Dobradeira e coladeira, guilhotinas digitais, guilhotinas para papel, impressoras offset, tipográfica automática

            

          




          

            	

              Indústria da madeira

            



            	

              Serra fita, tupia

            

          




          

            	

              Indústria em geral




              Máquinas similares com funções e riscos equivalentes aos das prensas


            



            	

              Martelos de queda, martelos pneumáticos, marteletes, dobradeiras, recalcadoras, guilhotinas, tesouras e cisalhadoras, prensas de compactação e de moldagem, dispositivos hidráulicos e pneumáticos, endireitadeiras, prensas enfardadeiras, outras máquinas similares não relacionadas

            

          




          

            	

              Metalúrgica

            



            	

              Dobradeiras, fresas, furadeiras, lixadeiras, prensas, tornos

            

          




          

            	

              Mineração

            



            	

              Britadores, carregadeiras, carretas de perfuração pneumática e hidráulica, dumpers, empilhadeiras, escavadeiras, miniescavadeiras, rompedores hidráulicos, torres de perfuração

            

          




          

            	

              Panificação e confeitaria

            



            	

              Amassadeiras, batedeiras, cilindros, modeladoras, laminadoras, fatiadoras para pães e moinho para farinha de rosca

            

          




          

            	

              Prensas

            



            	

              Mecânicas excêntricas de engate por chaveta ou acoplamento equivalente, mecânicas excêntricas com freio ou embreagem, de fricção com acionamento por fuso, servoacionadas, hidráulicas, pneumáticas, hidropneumáticas, outros tipos não relacionados

            

          


        

      




      

        Figura 3: Máquina injetora
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        Fonte: NR 12/2010.


      




      

        Figura 4: Máquina de panificação
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        Fonte: NR 12/2010.


      




      No Brasil, a NR 12 não se aplica às seguintes máquinas e equipamentos:




      a) Movidos ou impulsionados por força humana ou animal.




      b) Expostos em museus, feiras e eventos, para fins históricos ou que sejam considerados antiguidades e não sejam mais empregados com fins produtivos, desde que sejam adotadas medidas que garantam a preservação da integridade física dos visitantes e expositores.




      c) Classificados como eletrodomésticos.




      

        

          [image: ]

        




        IMPORTANTE




        1) É permitida a movimentação segura de máquinas e equipa­mentos para fora das instalações físicas da empresa, para fins de reparos, adequações, modernização tecnológica, desativação, desmonte e descarte.




        2) Máquinas e equipamentos comprovadamente destinados à exportação estão isentos do atendimento dos requisitos técnicos de segurança previstos na NR 12.




        3) O direito de recusa aos trabalhadores não está explícito na NR 12/2015, mas consta na legislação trabalhista, mais especificamente na letra “h” (atribuições da CIPA) da NR 05/2011, que diz: “requerer ao SESMT, quando houver, ou ao empregador, a paralisação de máquina ou setor onde considere haver risco grave e iminente à segurança e saúde dos trabalhadores”.


      




      1.2.1 Estrutura da NR 12




      Atualmente, a NR 12 – Portaria nº 1.111/2016 possui os 12 anexos listados a seguir, mas isso não significa que ficará restrita a eles, uma vez que já foi criada a Comissão Nacional Tripartite Temática (CNTT) da NR 12, com o objetivo de acompanhar a implantação dessa norma, bem como de fazer as revisões necessárias e propor novos anexos.




      

        	Distâncias de segurança e requisitos para o uso de detectores de presença optoeletrônicos




        	Conteúdo programático da capacitação




        	Meios de acesso permanentes




        	Glossário




        	Motosserras




        	Máquinas para panificação e confeitaria




        	Máquinas para açougue e mercearia




        	Prensas e similares




        	Injetoras de materiais plásticos




        	Máquinas para calçados e afins




        	Máquinas e implementos para uso agrícola e florestal




        	Equipamentos de guindar para elevação de pessoas e realização de trabalho em alturas


      




      Para uma melhor interpretação do atendimento à NR 12, recomenda-se que sejam lidos primeiro os anexos da norma e, depois, os requisitos. Por exemplo: ao dispor de uma motosserra, ler primeiro o Anexo V e depois consultar o texto geral da norma.




      Os exemplos a seguir ilustram tal recomendação:




      

        	A letra a do item 12.39 da NR 12/2011 diz que os sistemas de segurança devem ter categoria de segurança conforme prévia análise de riscos. No entanto, o item 2.1.3 do Anexo VIII da NR 12, que trata de prensas e similares, afirma que: “Os sistemas de segurança devem ser classificados como categoria 4, conforme a NBR 14153”. Assim, se a análise de risco for feita e se chegar a uma categoria 3, esta não poderá ser aplicada, pois o anexo diz que só pode ser aplicada a categoria 4. Portanto, é importante ler primeiro o anexo e, depois, o texto da norma.




        	A letra a do item 2.1 do Anexo VIII informa que os sistemas de segurança aceitáveis nas zonas de prensagem ou trabalho são cortina de luz com redundância e autoteste, monitorada por interface de segurança conjugada com comando bimanual. Este é um requisito exigido apenas para prensas e similares, não sendo exigido para outro tipo de máquina, em que a proteção é definida pelo projetista, com base na análise de risco.




        	A letra a do item 12.44 da NR 12/2011 diz que a proteção móvel “deve ser associada a um dispositivo de intertravamento quando sua abertura não possibilitar o acesso à zona de perigo antes da eliminação do risco”. No entanto, para máquinas autopropelidas esse requisito fica dispensado (a máquina não precisa parar), pelo item 6.5.2.1 do Anexo XI- Máquinas e implementos para uso agrícola e florestal. Portanto, deve-se ler sempre o Anexo primeiro, e depois o texto geral da norma.


      




      Para um entendimento mais rápido de como a NR 12/2010 está estruturada, a Figura 6 agrupa os principais elementos da norma: em duas colunas, dividiram-se máquinas em condições de operar e máquinas prontas para operar, porque não basta a máquina estar pronta, deve haver toda uma infraestrutura para que ela seja instalada e colocada em operação.




      Na primeira coluna estão agrupados os elementos para deixar a máquina pronta: o projeto, as instalações elétricas, toda a apreciação de risco. Em seguida, aparecem os meios de acesso, as questões ergonômicas, componentes pressurizados e, por fim, toda a parte de construção e montagem.




      Entre as colunas estão as duas linhas associadas: a de baixo relativa ao processo, que vai da limpeza até a manutenção preventiva; a de cima, relativa ao operador/mantenedor, evidenciando a vigilância médica, a capacitação e o processo de autorização formal para os mantenedores.




      Na segunda coluna estão os principais elementos da infraestrutura para que a máquina possa funcionar: documentação, arranjo físico, sinalização, ensaios não destrutivos e questões ligadas à área classificada, com as certificações pelos Organismos Certificadores de Produto (OCP).




      

        Figura 5: Estrutura da NR 12




        [image: ]

      




      Deve haver um bom arquivo técnico que mantenha atualizados os dados que estruturam a gestão de segurança e saúde e, principalmente, a sintonia entre o setor de engenharia (projetos), o de Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT), se houver, ou Segurança Saúde e Meio Ambiente (SSMA), se houver, a manutenção industrial e o setor de compras, de modo que as especificações sejam elaboradas sem deixar de fora requisitos dessas áreas.




      1.2.2 Glossário da NR 12




      No Anexo IV da NR 12/2015 há um glossário para auxiliar a compreensão dos termos usados na norma, de modo que não sejam feitas interpretações indevidas. Neste livro, essas definições estão no Capítulo 11, que trata dos anexos da NR 12 de maneira mais abrangente. No entanto, quatro delas merecem um destaque especial:




      1.2.2.1 Burla




      Um dos termos mais recorrentes na NR 12/2015 é “burla”, que no glossário é definido como o:




      

        ato de anular de maneira simples o funcionamento normal e seguro de dispositivos ou sistemas da máquina, utilizando para acionamento quaisquer objetos disponíveis, tais como parafusos, agulhas, peças em chapa de metal e objetos de uso diário, como chaves e moedas ou ferramentas necessárias à utilização normal da máquina.


      




      A burla pode e deve ser detectada na inspeção diária, antes de a máquina ou o equipamento entrarem em funcionamento, se possível. Se a máquina funcionar por 24 horas, por exemplo, não é possível fazer a inspeção diária, exceto depois que ela for desligada para a troca de produto ou para a limpeza, e antes de voltar a funcionar.




      Caso haja um acidente de trabalho, os responsáveis pela análise devem colocar a burla na lista de verificação, uma vez que, em muitas situações, ela está entre as causas dos acidentes.




      1.2.2.2 Posto de operação




      O posto de operação é definido como o “local da máquina ou equipamento de onde o trabalhador opera a máquina”. Por exemplo, alguém operando um guincho de pequeno porte (antiga minigrua) ou um guindaste está em um posto de operação, onde todos os comandos estão ao alcance das mãos do operador.




      1.2.2.3 Posto de trabalho




      O posto de trabalho é definido como “qualquer local de máquinas e equipamentos em que seja requerida a intervenção do trabalhador”. Por exemplo, uma máquina com uma esteira: se o operador precisar in­tervir em qualquer ponto desse conjunto – na frente, na lateral, na parte de trás –, precisa haver um botão ou cabo de emergência, para que o trabalhador tenha como parar a máquina, se necessário.




      1.2.2.4 Zona perigosa




      A zona perigosa é definida como “qualquer zona dentro ou ao redor de uma máquina ou equipamento onde uma pessoa possa ficar exposta a risco de lesão ou dano à saúde”. Isso desmonta a ideia de que acidentes em máquinas estão associados somente a riscos mecânicos, que são aqueles que geram amputação, punção, esmagamento, prensamento, etc. Os danos à saúde vão além disso, pois devem ser levados em consideração riscos adicionais (item 12.106 da NR 12/2015), como o ambiente ruidoso, por exemplo, que pode ocasionar a perda da audição.




      1.2.3 Interfaces com outras normas regulamentadoras




      Ao ser publicada, a NR 12/2010, propôs mudanças substanciais, ficando bem abrangente e criando uma interface com outras normas regulamentadoras: NR 4 – SESMT (gestão); NR 5 – CIPA (gestão); NR 6 – EPI – Equipamento de Proteção Individual (riscos adicionais); NR 7 – PCMSO: Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; NR 9 – PPRA: Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (item riscos adicionais e apreciação de riscos); NR 10 – Eletricidade (instalações elétricas das máquinas); NR 15 – Atividades e Operações Insalubres (riscos adicionais); NR 17 – Ergonomia (aspectos ergonômicos); NR 18 – Indústria da Construção (uso de gruas, elevadores de obra, guindaste); NR 20 – Inflamáveis e Combustíveis (inspeções, análise de risco); NR 22 – Segurança na Mineração (cabos de emergência); NR 26 – Sinalização de Segurança (sinalização de máquinas); NR 31 – Agroindústria (Anexo XI, da NR 12); NR 33 – Espaço Confinado (permissões e entrada no trabalho); NR 34: Indústria Naval (permissões de trabalho); NR 35 – Trabalho em Altura (Anexo XII, da NR 12).




      1.2.4 Interfaces com a Directiva Europeia




      A NR 12 tem como referência a Directiva 2006/42/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de maio de 2006, relativa às máquinas, que é referência para o Brasil e para muitos outros países do mundo. Na verdade, as normas técnicas europeias (EN) tipo “C” – normas de segurança por categoria de máquinas e dão prescrições detalhadas de segurança, aplicáveis a uma máquina em particular ou a um grupo de máquinas, após harmonização – tornaram-se normas técnicas ISO (International Organization for Standardization, ou Organização Internacional de Normalização) e foram adotadas por todos os países membros da entidade.
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      capítulo 2




      Inventário de máquinas e equipamentos




      


    




    

      A elaboração de um inventário de máquinas e equipamentos que se mantenha atualizado é a principal tarefa a ser cumprida, para que se tenha uma ideia da quantidade e do tipo de máquinas e equipamentos da empresa. O inventário apresenta a situação atual do parque de máquinas da empresa e, a partir dele, é feito o diagnóstico da situação e o planejamento das adequações necessárias para o atendimento dos requisitos da NR 12.




      A própria NR 12 reconhece o inventário como ponto de partida para a gestão de sua aplicação, como indica o tópico 12.153.1: “As informações do inventário devem subsidiar as ações de gestão para aplicação desta Norma”.




      Recomenda-se que as atividades de levantamento do inventário sejam acompanhadas por alguém autorizado a trabalhar com eletricidade, para que os painéis elétricos das máquinas e equipamentos possam ser abertos e verificados, assim como os tipos de sistema de comando de segurança instalados na máquina, além de outros requisitos da NR 12 relativos a circuitos e instalações elétricas.




      Algumas dificuldades que podem ser encontradas na elaboração do inventário são:




      

        	fabricante da máquina ou do equipamento já encerrou suas atividades;




        	ausência de número de identificação nas máquinas;




        	ausência de placa com os dados técnicos da máquina;




        	falta de registros de manutenção;




        	inexistência de manual da máquina;




        	inexistência de planta baixa com localização das máquinas;




        	manual da máquina em outro idioma que não seja o português;




        	painéis elétricos de máquinas sem sinalização; ou




        	máquinas fabricadas pela própria empresa sem que exista um projeto.


      




      Após a elaboração do inventário a empresa decide se vai usar livros, fichas, planilhas ou sistemas informatizados para o registro das máquinas. Em seguida, a companhia deve realizar a apreciação de risco nas máquinas que não atendem a NR 12/2015. Paralelamente a esse processo, é necessário manter o histórico de todas as manutenções preventivas e corretivas realizadas em cada máquina.




      Após a publicação da NR 12, Portaria nº 98/2018, cada máquina e equipamento fabricado a partir da vigência da NR 12/2010 deve ter as seguintes informações em local visível:




      

        	razão social, CNPJ e endereço do fabricante ou importador;




        	tipo, modelo e capacidade;




        	número de série ou identificação e ano de fabricação;




        	número de registro do fabricante/importador ou do profissional legalmente habilitado no Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CREA); e




        	peso da máquina ou equipamento.


      




      As máquinas e equipamentos fabricados antes da vigência da NR 12/2010 (24/12/2011) devem possuir em local visível as seguintes informações:




      

        	tipo, modelo e capacidade;




        	número de série ou identificação.


      




      Há uma discussão pertinente sobre o registro do importador no CREA, visto que a legislação específica (ver Lei Federal 5.194/1966 – Regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro Agrônomo e dá outras providências – e a Resolução CONFEA nº 336/1989) não exige que im­portadores (cujas atividades são comerciais e não de engenharia) se registrem no CREA. Desse modo, é requerido que o importador tenha, no mínimo, um profissional legalmente habilitado no CREA, que será o responsável legal a assegurar que a máquina importada atenda aos requisitos da NR 12 para operar no Brasil. Com isso, ele terá seu CREA inscrito no corpo da máquina.




      A Portaria MTE nº 857, de 25/06/2015, inseriu o item 12.153.2, assim como alíneas, informando que o inventário não é exigido para os seguintes casos:




      

        a) as microempresas e as empresas de pequeno porte, que ficam dispensadas da elaboração do inventário de máquinas e equipamentos;




        b) a máquinas autopropelidas, automotrizes e máquinas e equipamentos estacionários utilizados em frentes de trabalho;




        c) as ferramentas manuais e ferramentas transportáveis.


      




      Já a Portaria MTb nº 98, de 08 e fevereiro de 2018, define a não obri­gatoriedade de inclusão das ferramentas manuais e as transportáveis no prontuário.




      O inventário deve ser mantido atualizado, visto que retrata as máquinas e sua condição diante dos requisitos da NR 12 em um instante do tempo. Note-se também que, de acordo com o item 12.153, deve ser realizada uma representação esquemática da localização das máquinas:




      

        O empregador deve manter inventário atualizado das máquinas e equipamentos com identificação por tipo, capacidade, sistemas de segurança e localização com representação esquemática, elaborado por profissional qualificado ou legalmente habilitado.


      




      Convém alertar também que a documentação do prontuário é de acesso livre ao Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT), à Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) ou à Comissão Interna de Prevenção de Acidentes na Mineração (CIPAMIN), aos sindicatos representantes da categoria profissional e à fiscalização do Ministério do Trabalho e Emprego,[1] que podem solicitá-la a qualquer tempo, conforme indica o item 12.154.




      As máquinas autopropelidas e seus implementos devem possuir, em local visível e indelével, no mínimo as seguintes informações:




      a) razão social, CNPJ e endereço do fabricante ou importador;




      b) modelo, potência do motor para os tratores e capacidade, quando aplicável ao tipo de equipamento (de transporte ou elevação de carga, por exemplo);




      c) número de série e ano de fabricação (quando não constar no número de série).




      2.1 Planilha de inventário de máquinas




      Não existe um padrão legal ou normativo definido como modelo de inventário de máquinas. Por isso, a seguir, apresentam-se alguns exemplos para ajudar na aplicação desse requisito.




      2.1.1 Inventário de máquinas: modelo 1




      O registro a seguir fornece um panorama do universo de máquinas que a empresa dispõe.




      

        [image: ]

      




      2.1.2 Inventário de máquinas: modelo 2




      O registro a seguir fornece um maior número de dados, ou um maior detalhamento, que podem ser consultados de maneira fácil e frequente.




      

        Registro 2: Inventário de máquinas – Formulário em branco



        

          



          



          

        



        

          

            	

              LOGO DA EMPRESA

            



            	

              INVENTÁRIO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

            



            	

              REVISÃO:

            

          


        

      




      1. IDENTIFICAÇÃO




      Tipo de máquina:




      Fabricante:




      Modelo:




      Ano de fabricação:




      Área/local de instalação:




      Capacidade:




      Número de operadores envolvidos na operação:




      Registro fotográfico




      

        

          

        



        

          

            	

              FOTO DA MÁQUINA

            

          


        

      




      2. APRECIAÇÃO DE RISCOS




      a) Realizada a apreciação de riscos: ( ) Não ( ) Sim




      b) Categoria/Performance level requerido do sistema de segurança:




      3. DOCUMENTAÇÃO




      c) Projeto elétrico do sistema de segurança:




      ( ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      Observações:




      d) Projeto hidráulico do sistema de segurança:




      ( ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      Observações:




      e) Projeto pneumático do sistema de segurança:




      ( ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      Observações:




      f) Manual da máquina:




      ( ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      g) Idioma da documentação:




      ( ) Português ( ) Outro – especificar:




      h) Responsável técnico pelo projeto do sistema de segurança:




      i) Responsável técnico pela instalação do sistema de segurança:




      j) Existe documentação dos dispositivos de segurança utilizados?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Incompleta




      Observações:




      4. SISTEMA DE SEGURANÇA INSTALADO




      k) Quais são os sistemas de segurança instalados?




      ( ) Proteções fixas




      ( ) Proteções móveis intertravadas




      ( ) Dispositivos optoeletrônicos




      ( ) Dispositivos exclusivamente mecânicos




      ( ) Sensores eletrônicos de presença




      ( ) Nenhuma das opções acima (especificar):




      l) Categoria/Performance level do sistema instalado:




      m) Existe interface de segurança para monitorar o sistema?




      ( ) Sim ( ) Não




      n) Há redundância dos sinais de entrada da interface de segurança?




      ( ) Sim ( ) Não




      Observações:




      o) Há redundância dos sinais de saída da interface de segurança?




      ( ) Sim ( ) Não




      p) As chaves eletromecânicas para intertravamento estão instaladas de modo a possuir redun­dância tanto elétrica quanto mecânica?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      q) Há redundância nos atuadores responsáveis diretos pelo comando dos movimentos peri­gosos da máquina?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      r) Há monitoramento dos atuadores responsáveis diretos pelo comando dos movimentos peri­gosos da máquina?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      s) Categoria da cortina de luz:




      ( ) 2 ( ) 4 ( ) Não aplicável




      5. MANUTENÇÃO




      t) Há planejamento de manutenção preventiva para a máquina?




      ( ) Sim ( ) Não




      u) Há previsão de verificação do funcionamento do sistema de segurança da máquina na manu­tenção preventiva?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      v) Há registro de manutenção preventiva?




      ( ) Sim ( ) Não




      w) Os registros estão de acordo com o planejamento?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      x) Nos registros de manutenção preventiva há indicação conclusiva quanto às condições de segurança da máquina?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      y) Nos registros de manutenção preventiva há identificação e assinatura do executor da intervenção?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      z) Nos registros de preventiva está informada a data da execução da intervenção?




      ( ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      6. HISTÓRICO DE REVISÕES




      

        

          



          



          



          



          

        



        

          

            	

              DATA

            



            	

              REVISÃO

            



            	

              DESCRIÇÃO

            



            	

              ELABORAÇÃO (NOME)/ASSINATURA

            



            	

              APROVAÇÃO (NOME)/ASSINATURA

            

          




          

            	



            	



            	



            	



            	

          


        

      




      

        Registro 3: Inventário de máquinas – Formulário preenchido



        

          



          



          

        



        

          

            	

              LOGO DA EMPRESA

            



            	

              INVENTÁRIO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

            



            	

              REVISÃO:

            

          


        

      




      1. IDENTIFICAÇÃO




      Tipo de máquina: DOBRADEIRA HIDRÁULICA




      Fabricante: Bystronic




      Modelo: XPERT 100X2050 – PV 38




      Ano de fabricação: 2008




      Área/local de instalação: Conformação




      Capacidade: 100X2050




      Número de operadores envolvidos na operação: 01




      Registro fotográfico:
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      2. APRECIAÇÃO DE RISCOS




      a) Realizada a apreciação de riscos: ( X ) Não ( ) Sim




      b) Categoria/Performance level requerido do sistema de segurança: Categoria 4




      3. DOCUMENTAÇÃO




      c) Projeto elétrico do sistema de segurança:




      ( X ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      Observação: incompleto – falta o diagrama das ligações dos três relés de segurança existente.




      d) Projeto hidráulico do sistema de segurança:




      ( X ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      Observação: não possui válvula nem bloco de segurança hidráulico.




      e) Projeto pneumático do sistema de segurança:




      ( ) Existente ( ) Não existente ( X ) Não aplicável




      f) Manual da máquina:




      ( X ) Existente ( ) Não existente ( ) Não aplicável




      g) Idioma da documentação:




      ( X ) Português ( ) Outro – especificar:




      h) Responsável técnico pelo projeto do sistema de segurança: Não indicado.




      i) Responsável técnico pela instalação do sistema de segurança: Não indicado.




      j) Existe documentação dos dispositivos de segurança utilizados?




      ( ) Sim ( ) Não ( X ) Incompleta




      Observação: apenas a documentação da cortina de luz.




      4. SISTEMA DE SEGURANÇA INSTALADO




      k) Quais são os sistemas de segurança instalados?




      ( X ) Proteções fixas




      ( X ) Proteções móveis intertravadas




      ( X ) Dispositivos optoeletrônicos




      ( ) Dispositivos exclusivamente mecânicos




      ( ) Sensores de presença eletrônicos




      ( ) Nenhuma das opções acima (especificar)




      Observação: as proteções móveis não estão intertravadas.




      l) Categoria/Performance level do sistema instalado: Categoria 1.




      Observação: não há redundância dos atuadores responsáveis diretos pelos movimentos perigosos. Não há monitoramento dos atuadores responsáveis diretos pelos movimentos perigosos.




      m) Existe interface de segurança para monitorar o sistema?




      ( X ) Sim ( ) Não




      Observação: relés de segurança.




      n) Há redundância dos sinais de entrada da interface de segurança?




      ( ) Sim ( ) Não




      Observação: não foi possível a verificação. O diagrama apresentado não contempla as liga­ções dos relés de segurança com os dispositivos de segurança.




      o) Há redundância dos sinais de saída da interface de segurança?




      ( ) Sim ( X ) Não




      p) As chaves eletromecânicas para intertravamento estão instaladas para possuir redundância tanto elétrica quanto mecânica?




      ( ) Sim ( X ) Não ( ) Não aplicável




      q) Há redundância nos atuadores responsáveis diretos pelo comando dos movimentos peri­gosos da máquina?




      ( ) Sim ( X ) Não ( ) Não aplicável




      r) Há monitoramento dos atuadores responsáveis diretos pelo comando dos movimentos peri­gosos da máquina?




      ( ) Sim ( X ) Não ( ) Não aplicável




      s) Categoria da cortina de luz:




      ( ) 2 ( X ) 4 ( ) Não aplicável




      5. MANUTENÇÃO




      t) Há planejamento de manutenção preventiva para a máquina?




      ( X ) Sim ( ) Não




      u) Há previsão de verificação do funcionamento do sistema de segurança da máquina na ma­nu­tenção preventiva?




      ( X ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      Observação: não está explícito que tipo de verificação e em qual dispositivo de segurança deve ser realizado.




      v) Há registro de manutenção preventiva?




      ( X ) Sim ( ) Não




      w) Os registros estão de acordo com o planejamento?




      ( X ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      x) Nos registros de manutenção preventiva há indicação conclusiva quanto às condições de segurança da máquina?




      ( ) Sim ( X ) Não ( ) Não aplicável




      y) Nos registros de manutenção preventiva há identificação e assinatura do executor da intervenção?




      ( ) Sim ( X ) Não ( ) Não aplicável




      Observação: há identificação e assinatura do executor da intervenção apenas para atividades além do previsto pelo check-list.




      z) Nos registros de preventiva está informada a data da execução da intervenção?




      ( X ) Sim ( ) Não ( ) Não aplicável




      6. HISTÓRICO DE REVISÕES




      

        

          



          



          



          



          

        



        

          

            	

              DATA

            



            	

              REVISÃO

            



            	

              DESCRIÇÃO

            



            	

              ELABORAÇÃO (NOME)/ASSINATURA

            



            	

              APROVAÇÃO (NOME)/ASSINATURA

            

          




          

            	

              24-1-2016

            



            	

              00

            



            	

              Emissão inicial

            



            	

              Eng. João Baptista Beck

            



            	

              Eng. Armando Campos

            

          


        

      




      

        

          [1] O Ministério do Trabalho e Emprego foi extinto em 1º de janeiro de 2019, sendo incorporado pelo Ministério da Economia, como a Secretaria de Trabalho.


        


      


    


  




  

    

      

        [image: ]

      




      capítulo 3




      Ergonomia, arranjo físico, meios de acesso e sinalização de segurança




      


    




    

      Neste capítulo, serão tratados quatro tópicos fundamentais que dizem respeito ao local onde as máquinas estão instaladas.




      3.1 Ergonomia




      A NR 17 – Ergonomia tem como objetivo “estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente”. Por isso, é importante que as relações homem-máquina descritas na NR 12/2015 estejam de acordo com esse foco, para que o trabalho prescrito esteja alinhado com o trabalho real.




      Desse modo, a NR 12/2015 faz uma interface com a NR 17, que exige o cumprimento de alguns requisitos para que o operador e o mantenedor das máquinas e equipamentos consigam trabalhar sem se exporem a postura ou mobiliário inadequados, entre outros problemas. Ou seja, máquinas e equipamentos devem permitir “a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores” (item 17.1, NR 17/2007).




      Os requisitos gerais de ergonomia da NR 12 são os seguintes:




      

        12.94 As máquinas e equipamentos devem ser projetados, construídos e mantidos com observância aos seguintes aspectos:




        a) atendimento da variabilidade das características antropométricas dos operadores;




        b) respeito às exigências posturais, cognitivas, movimentos e esforços físicos demandados pelos operadores;




        c) os componentes como monitores de vídeo, sinais e comandos devem possibilitar a interação clara e precisa com o operador, de forma a reduzir possibilidades de erros de interpretação ou retorno de informação;




        d) os comandos e indicadores devem representar, sempre que possível, a direção do movimento e demais efeitos correspondentes;




        e) os sistemas interativos, como ícones, símbolos e instruções devem ser coerentes em sua aparência e função;




        f) favorecimento do desempenho e confiabilidade das operações, com redu­ção da probabilidade de falhas na operação;




        g) redução da exigência de força, pressão, preensão, flexão, extensão ou torção dos segmentos corporais;




        h) a iluminação deve ser adequada e ficar disponível em situações de emergência, quando exigido o ingresso em seu interior.
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